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A participação da Marinha do Brasil na defesa constante do litoral brasileiro 

contra a ação dos Submarinos do Eixo, em especial da Alemanha e Itália. O 

Brasil, por causa da agressão sofrida por esses países, teve que se preparar 

para uma guerra em que ele se esforçou para manter a neutralidade, não 

estando assim preparado para os dias de guerra. A Marinha do Brasil operou 

bravamente nos nossos mares contra um agressor, que sempre estava em 

vantagem, mas jamais mostrou-se despreparada para enfrenta-lo.

Palavras-chave: Segunda Guerra Mundial, História Naval Brasileira, Marinha 
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Introdução

O objetivo deste trabalho é apresentar como o Brasil, durante a Segunda 

Guerra Mundial, priorizou meios para impedir que os países do Eixo, 

principalmente a Alemanha e Itália colocassem à pique a nossa Marinha 

Mercante e, conseqüentemente, levasse à guerra ao nosso país.

A participação brasileira na Segunda Guerra Mundial tem sido apresentada 

por diversos historiadores, jornalistas e autores, o problema é que a guerra, 

que chegou até os nossos mares, sempre ficou de certa forma esquecida ou 

até mesmo tratada de forma secundária.

Ainda hoje, é muito difícil encontrarmos livros, acadêmicos ou didáticos, que 

falem sobre a história dos homens que lutaram bravamente, até mesmo em 

navios que não tinham o devido recurso para a batalha que estavam 

empenhados, contra as forças agressoras do Eixo que atacavam nossos 

navios a fim de aplicar a “guerra de tonelagem”1, aonde o maior número de 

toneladas por navio afundado deixaria os Aliados com menos recursos para 

continuarem a guerra na Europa.

Os alemães e italianos operaram em todo o Atlântico com a mais temida 

arma que uma Marinha poderia temer, o submarino. Os alemães e os seus 

famosos e temidos U-Boat2, no início trabalhavam no esquema chamado de 

“alcatéia” aonde eles atacavam os comboios em grupos como “lobos ferozes”, 

e acabaram, com essa técnica, recebendo o apelido de “Lobos Cinzentos” em 

alusão ao seu método de ataque e a suas cores.

Para os Aliados, e muito mais para a nossa Marinha de Guerra, o combate 

a essa arma era extremamente difícil e para isso desenvolveram equipamentos 

para detectá-los, os ingleses desenvolveram o Asdic e os norte-americanos 

desenvolveram o Sonar. O combate, então, muito mais difícil para a Marinha do 

Brasil.

O Brasil no início da guerra operava navios que já estavam, em sua maioria, 

ultrapassados durante a Primeira Guerra Mundial, os poucos navios, como o 

Minas Gerais, que eram “estrelas” durante a Primeira Guerra Mundial, na 

Segunda Guerra Mundial eram apenas “fortificações” nas entradas dos portos, 
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que serviam muito mais para assustar o inimigo, do que para ,efetivamente , 

ser usado contra um atacante submarino.

Os nossos meios navais precisavam urgentemente ser modernizados, e 

para isso, e com o apoio dos Estados Unidos, a Marinha de Guerra do Brasil, 

adquiriu navios de combate a submarino e algumas corvetas, além de nossos 

navios receberem melhorarias como o SONAR, armamento mais moderno, 

bombas de profundidade, foguetes anti-submarino e não menos importante 

para a guerra moderna, rádios mais potentes e modernos.

Durante o ano de 1942, o Brasil ainda era um país não beligerante, mas, 

devido ao seu apoio aos Aliados, os nossos navios começaram a ser atacados 

pelos alemães e italianos, como se fossemos uma nação inimiga, forçando 

assim, no fim de 1942, a entrada no Brasil na Segunda Guerra Mundial.

Em 1945, a Marinha do Brasil já não era mais aquela de 1942, apesar da 

pouca mudança, os últimos anos foram decisivos para o aprendizado e 

aperfeiçoamento no combate anti-submarino. A Alemanha já não conseguia 

mais manter a sua política de terror nos mares como no ano de 1942, seus U-

Boats agora operavam sozinhos como “lobos solitários” na espera de uma 

presa fácil e desprotegida, mas, mesmo assim como Winstom Churchill 

escrevera:

 “A única coisa que realmente me assustou durante a guerra foi o perigo do 

submarino...”.



Capítulo I – Da Neutralidade a Guerra

1.1 - Neutralidade

Com o fim da Primeira Guerra Mundial, a Alemanha, se viu forçada a 

aceitar a sua derrota para as forças vencedoras, e com isso, recebeu várias 

restrições para a reformulação de suas forças armadas. O povo passava por 

sérias dificuldades, o que facilitou o surgimento de ideologias de extrema 

direita aonde o valor da pátria e do coletivo se sobrepunha às liberdades do 

indivíduo, era o caso do Fascismo italiano e do Nazismo alemão.

Os tratados de paz estabelecidos só eram obedecidos devido à potência 

militar francesa que se sobrepunha às outras forças européias. No Tratado de 

Versalhes foi estabelecido que a França anexaria os territórios da Alsácia-

Lorena; seria reconhecido como Estado independente a Polônia e o novo 

Estado da Lituânia, com territórios que anteriormente pertenciam à Alemanha, 

além de suas Colônias na África seriam incorporadas à Inglaterra, França e 

Bélgica e as da Ásia seriam incorporadas pela Inglaterra e Japão. No campo 

militar a Alemanha seria desarmada e o seu Exército só poderia ter 100 mil 

homens. Sua Marinha de Guerra seria entregue aos Aliados e eles estariam 

proibidos de criar uma nova. Foi estabelecido ainda, que a Alemanha, como 

única responsável pela guerra deveria pagar reparações financeiras às nações 

vencedoras, com isso a França seria beneficiada com 52% de um total de 132 

bilhões de marcos-ouro.

Em 1929, com o crise da Bolsa de Nova York, o mundo capitalista 

começou a passar sérias dificuldades, o capitalismo não conseguia mais 

atender às necessidades da população, as nações, antes ricas, começaram a 

ter escassez de trabalho e os produtos não eram mais vendidos. 

Na Alemanha isso não era diferente, apenas agravou ainda mais a 

situação política e econômica em que se encontravam. O Partido Nacional-

Socialista, ou Nazista, Adolf Hitler que já comandava o Partido Nazista, 

recebeu apoio de empresas capitalistas, pois prometeu que lutaria para o fim 

do Tratado de Versalhes e contra o Bolchevismo, além de prometer trabalho 

aos desempregados e levar a Alemanha à potência que ela fora antes da 



Primeira Guerra Mundial. O Partido Nazista buscava o apoio de todos os 

descontentes, que era a maioria da população da Alemanha naquele momento, 

conseguindo assim chegar ao poder e instaurar uma ditadura, aonde poder 

estava concentrado na figura do Fuher3, e dava início á um novo período na 

história alemã, era o início do Terceiro Reich.

Na Europa, em 1 de setembro de 1939, forças da Alemanha invadem a 

Polônia dando início à Segunda Guerra Mundial. Depois da Polônia outros 

Estados europeus caíram diante a da “Blitzkrieg” 4. A França, junto com a 

Inglaterra ficaram isolados na defesa da democracia na Europa, mas logo após 

três meses de guerra, a França sucumbiu a máquina de guerra alemã, e com 

isso todo o continente europeu estava sob domínio da Alemanha Nazista ou 

eram Estados que estavam isolados se reconstruindo da Guerra Civil, 

Espanha; ou em uma ditadura, Portugal; somente a Suíça conseguiria manter a 

sua posição de neutralidade. A Inglaterra agora, e de fato, sendo o único 

Estado livre, era uma ilha de democracia na Europa. Mas até quando a 

Inglaterra sozinha iria conseguir resistir à investida de guerra da Alemanha?

Hitler sabia que a Inglaterra não possuía, em suas terras insulares, 

muitas reservas de matérias-primas necessárias para manter a indústria e o 

bem-estar da população. Como uma potência imperialista, as matérias-primas 

provinham de suas colônias e sem o acesso a elas a Inglaterra sucumbiria 

rapidamente ao poderio militar alemão.

Para a Alemanha colocar em pratica a sua estratégia de guerra contra a 

Inglaterra seria necessário isolar a Inglaterra pelo único meio em que ela 

recebia as matérias-primas; a Alemanha teria que levar a guerra ao mar e 

assim destruir os navios mercantes que supriam a Inglaterra; só um problema, 

a Inglaterra tinha a maior marinha do mundo e seus navios mercantes não 

estariam desguarnecidos.

Até agora nós vimos a situação de guerra em que o mundo se 

encontrava, mas, aqui na América do Sul, mais precisamente no Brasil, a 

política de neutralidade prevalecia. A diplomacia brasileira sempre foi 

conhecida por ser neutra e imparcial em conflitos, deixando sempre uma porta 

aberta para o dialogo com as nações beligerantes. Nós vivíamos o período do 
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Estado Novo, aonde a presidência era ocupada pelo ditador, Getúlio Vargas, 

que tinha ,uma forma de governo muito semelhante ao Fascismo da Itália, e 

muito próximo ao regime político da Nazista da Alemanha.

A aproximação de Getúlio Vargas com o regime italiano pode ser 

comprovado com as compras de submarinos italianos em 1937 e o 

recebimento de aviões italianos que foram trazidos pelo Bruno Mussolini, filho 

do Duce5, Benito Mussolini em 1939, as vésperas da Segunda Guerra Mundial. 

No plano político nós tivemos as Leis Trabalhistas, inspiradas na Carta de 

Lavoro italiana, e a forma de governo populista de Getúlio Vargas que 

promovia desfiles e manifestações do povo e trabalhadores que carregavam 

cartazes com a imagem do presidente. Enquanto isso, Getúlio Vargas, também 

mantinha fortes laços com a Alemanha de Hitler, inclusive conseguiu 

autorização para a fabricação sob licença de aviões Focke Wulf. no Rio de 

Janeiro e por ironia do destino, esses mesmos aviões, mesmo que 

ultrapassados, foram empregados na defesa do litoral brasileiro contra os 

próprios alemães. 

“A Revolução de 30 e principalmente o estabelecimento do Estado 
Novo pelo presidente Vargas, em 1937, as crescentes atividades 
anticomunistas da Ação Integralista Brasileira (AIB) com seus 
camisas verdes – que pareciam muito similares aos Braunhemden 
das S.A. -, tropas alemãs, mas também nessa época, alguns generais 
de alta patente aparentemente germanófilos, como o Ministro da 
Guerra, General Dutra, ou o seu Chefe de Estado-Maior, General 
Góes Monteiro, levaram o Embaixador alemão Ritter à impressão que 
no governo brasileiro estava se espalhando uma simpatia ao 
Nacional-Socialismo da Alemanha e ao Fascismo da Itália.”
(ROHWER, 1982, p.3)

Em dezembro de 1938, foi realizada no Peru, a 8ª Conferência 

Interamericana, que aprovou a “Declaração de Lima” aonde ficou acertado 

entre os países americanos haveria reuniões periódicas entre os Ministros de 

Relações Exteriores. A primeira Reunião de Consultas ocorreu em 1939, no 

Panamá e aprovou a Resolução IV, que estabeleceu normas visando à 

neutralidade dos países. Ainda, nessa reunião, foi aprovada a Resolução XV, 

que estabelecia uma zona de segurança, para a proteção do território das 

Repúblicas americanas. O Brasil ainda fez uma declaração sobre a importância 
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dos mares para a segurança dos Estados Americanos. Essa declaração foi 

provocada pelo encontro em 30 de setembro, uma baleeira com náufragos do 

navio inglês Clement, destruído por um navio corsário alemão a 70 milhas da 

nossa costa brasileira.

“A Reunião do Panamá deve pleitear e receber de todos os 
beligerantes envolvidos na guerra, de que não participa nenhuma 
república americana, a segurança de que os países em conflito se 
absterão de quaisquer atos hostis ou atividades bélicas no mar, 
dentro do limite das águas adjacentes ao Continente Americano, 
consideradas de utilidade e de interesse direto e primacial pelas 
repúblicas americanas”(Ministério das Relações Exteriores apud
MARTINS; SALDANHA DA GAMA,1985, 263)

Em 13 de Dezembro de 1939, um esquadrão britânico, composto 

pelos Cruzadores Exeter, Ajax e Achilles, atacou o Cruzador-Encouraçado 

alemão Admiral Graf Spee, ao largo de Punta de Este, no litoral do Uruguai. O 

Cruzador alemão tinha atacado, em outubro, próximo à costa da Bahia, o navio 

britânico Clement. O Admiral Graf Spee foi atingido por alguns disparos, com 

isso ele acabou sendo avariado e alguns marinheiros foram feridos e mortos. 

Com base na Convenção de Haia, foi solicitado ao governo do Uruguai um 

prazo de 14 dias para reparos e atender os feridos, pedido esse negado; o 

governo uruguaio concedeu apenas 72 horas para que o Admiral Graf Spee

fosse reparado e seu feridos atendidos.  Os Cruzadores britânicos Ajax e 

Achiles ficaram aguardando na entrada da foz do Rio da Prata, o Cruzador 

Exeter, que tinha sido avariado pelo Admiral Graf Spee se retirou do combate 

dando lugar ao Cruzador Cumberland. O comandante do Cruzador-

Encouraçado Admiral Graf Spee, vendo que não tinha outra alternativa, e após 

consultar o alto comando alemão, decide desembarcar grande parte da sua 

tripulação e conduziu sua belonave até 6 milhas de distância aonde a afundou.  

Ao mesmo tempo, encontrava-se reabastecendo no porto do Rio de Janeiro 

uma força britânica que vinha em apoio à operação e era composta pelo 

Encouraçado Renown, Cruzador Neptune e pelo Navio-Aeródromo Ark Royal e 

depois precedidos pelo Cruzador Shropshire.

“A Esquadra brasileira, sob o comando do Contra-Almirante Mário de 
Oliveira Sampaio, movimentou-se para o sul, fundeando em Santa 
Catarina. Navios ligeiros foram até o Rio da Prata, reconhecendo o 



casco soçobrado do Cruzador alemão em frente ao porto de 
Montividéu.”(MARTINS; SALDANHA DA GAMA, 1985, 260)

O Brasil e as nações americanas enviaram protestos às nações 

beligerantes para que respeitassem a zona de segurança, logo após, “em 12 

fevereiro de 1940, o cargueiro alemão Wacama foi afundado pela própria 

tripulação, a cerca de 15 milhas do litoral brasileiro, quando chamado à fala por 

um navio de guerra inglês, obviamente para fins de visita e captura, do que 

resultou de novo protesto, sem resultado aparente.”(MARTINS; SALDANHA DA 

GAMA, 1985, 260). Mas, apesar dos esforços brasileiros, os Estados Unidos e 

principalmente a Inglaterra viam com desconfiança a posição de nação não 

beligerante adotada pelo Brasil. O navio mercante brasileiro Almirante 

Alexandrino, recebeu licença do Comitê Britânico do Bloqueio Econômico, para 

transportar partes das armas adquiridas pelo Brasil com a Alemanha, antes do 

início da Segunda Guerra, mas, não concedeu a licença ao navio mercante 

Siqueira Campos, que traria o restante do material, ficando preso em Gibraltar. 

Além dele, o navio cargueiro Buarque, foi vistoriado por autoridades inglesas e 

retiraram de bordo carga considerada contrabando de guerra. Considerado 

ainda um ato mais grave, a História Naval Brasileira cita o arresto de 25 

passageiros de origem alemã e 2 italianos do navio de cabotagem6 Itapé, que 

se encontrava próximo do farol de São Tomé. Ainda, na altura da Ponta de 

Itapocoróia, no litoral de Santa Catarina, foi revistado pelo Cruzador-Auxiliar 

Astúrias. Além dos navios mercantes, houve dois incidentes com navios da 

Marinha de Guerra, o Navio-Tanque Marajó, ao aportar em Port of Spain, teve 

a sua estação radiotelegráfica interditada. O Navio-Escola Almirante Saldanha, 

ao passar pelo Canal do Panamá, teve que levar a bordo um destacamento de 

fuzileiros navais armados. 

Por causa desses incidentes foi promulgado o Decreto-Lei 2986, de 27 

de janeiro de 1941, que regulava as atividades dos navios mercantes 

estrangeiros circulando por águas territoriais brasileiras, complementando as 

instruções previamente dadas, em 1939, aos capitães de portos.

No período em que o Brasil se manteve neutro, “refugiaram-se em 

portos brasileiros 26 navios alemães, dez italianos, dois franceses e um 
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polonês, os quais eram vigiados pelas forças da Marinha.” (MARTINS; 

SALDANHA DA GAMA, 1985, 261), muitos outros navios decidiram por seguir 

viagem e sua maioria acabou sendo afundado por navios britânicos, conforme 

informado pela Embaixada Britânica as autoridades brasileiras.

O Brasil, cada vez mais se aproximava de uma aliança com o governo 

dos Estados Unidos, já havia sido acordado a construção da Companhia 

Siderúrgica Nacional na cidade de Volta Redonda, no interior do Estado do Rio 

de Janeiro. O governo dos Estados Unidos, temendo cada vez mais a 

aproximação da guerra, aprovou, em 16 de janeiro de 1941, a Lei Pitman, que 

autorizava o empréstimo de armamentos as nações americanas. 

“A 1º de maio de 1941, o Chefe do Estado-Maior da Armada viajou 
para Washington, acertando uma série de providências relativas à 
proteção do Continente, colocando em paridade com a defesa dos 
Estados Unidos. Materiais estratégicos e alimentos seriam trocados 
por armamentos norte-americanos, segundo afirmou o Embaixador 
Caffery, depois de conferenciar, a 14 de maio, com os Ministros do 
Exterior e da Fazenda.”(MARTINS; SALDANHA DA GAMA, 1985, 
261-262)

Foi criado, em 24 de julho, a Comissão Militar Brasil-Estados Unidos 

para atender às necessidades de equipamentos militares, ficou acertado que 

os Estados Unidos cederiam ao Brasil US$ 200 milhões em materiais. O 

acordo também consistia também em medidas de defesa comum, mútua, o 

Brasil cedeu os portos brasileiros para armazenar óleo combustível para suprir 

as embarcações dos Estados Unidos. O Itamarati não se opôs porque os 

Estados Unidos, era uma nação neutra e não beligerante. Ainda em 11 de 

março de 1941, havia sido assinado pelos Estados Unidos a Lei de 

Arrendamentos7, que proveria de armamentos as democracias.

1.2 – Rompimento das relações diplomáticas com o Eixo

Em 7 de dezembro de 1941, as forças navais japonesas, com o uso da 

sua aviação embarcada, atacaram a base norte-americana em Pearl Harbor, 

no Havaí. O governo dos Estados Unidos declara, imediatamente, guerra 

contra o Japão e após alguns dias ao países do Eixo, Alemanha e Itália. O 
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Brasil, solidariza-se aos Estado Unidos, estabelecendo cooperação militar da 

nossa armada com as forças norte-americanas, tornando efetivo o plano de 

defesa do Continente.

Em 15 de janeiro de 1942, foi realizado a Terceira Reunião de Consultas 

dos Ministros das relações Exteriores do Continente, na cidade do Rio de 

Janeira, então Capital Federal, no qual o Brasil recomenda o rompimento das 

relações diplomáticas com os países do Eixo.

“A Neutralidade do Brasil foi sempre exemplar, mas nossa 
solidariedade com a América é histórica e tradicional. As decisões da 
América sempre obrigaram o Brasil, mais ainda, as agressões à 
América. Esta foi a vossa História, essa há de ser a nossa História, 
porque o curso do tempo não reduziu, antes aumentou nos brasileiros 
não só a confiança em si mesmos, mas a consciência da 
solidariedade com seus irmãos americanos” (MINISTÉRIO DAS 
RELAÇÕES EXTERIOES apud MARTINS; SALDANHA DA GAMA, 
1985, 270)

O Brasil, por causa da agressão japonesa aos Estados Unidos, manda 

retornar seus diplomatas que se encontravam na Alemanha, Itália e Japão; 

avisa também aos embaixadores dessas nações, que eles não são mais bem 

vindos e que devem retornar aos seus países. O Ministério de Relações 

Exteriores toma providências para que os Governadores e Interventores nos 

Estados brasileiros cassem as autorizações dadas a qualquer agente das 

nações do Eixo. Ficando assim, as relações diplomáticas e comerciais, 

rompidas com os respectivos países.

Agora o Brasil temia pela integridade do seu território, em especial, com 

o Nordeste, pois aquela região era a que mais se aproximava da África, além 

de facilitar para caso fosse feito um bloqueio naval ao Canal do Panamá, 

caberia a Marinha do Brasil a sua proteção e a Marinha dos Estados Unidos a 

defesa das Guianas, das ilhas portuguesas de Açores e Cabo Verde, com 

apoio brasileiro. Desde o início do rompimento das relações diplomáticas pelo 

Brasil e da declaração de guerra pelos Estados Unidos, os nossos portos do 

Nordeste estavam sendo requisitados pelos Estados Unidos para serem 

usados como bases para as suas forças navais, o que foi a principio, recusado 

pelo Brasil, deixando claro que nós tínhamos capacidade para proteger o nosso 

território, mas que carecíamos de recursos militares. Mas as conversações 

continuaram e em 23 de maio de 1942, foi firmado o Convênio Político-Militar 



entre os Estados Unidos e o Brasil, legitimando o apoio que já acontecia. 

Nesse mesmo período chega ao Brasil a “Task Force 3”8, comandada pelo 

Contra-Almirante da Marinha dos Estados Unidos Jonas Howard Ingram, o 

Brasil então, coloca à disposição das forças norte-americanas os portos de 

Recife e Salvador.

A Marinha do Brasil, durante esse período inicial, não dispunha de meios 

modernos no combate à ação submarina, mas já atuava, dentro das 

possibilidades, no combate a interferência de navios e submarinos do Eixo no 

nosso litoral. A Alemanha tinha transformado navios mercantes em navios 

corsários, aonde eles tinham sido armados com canhões de pequeno calibre, 

mas mortais a navios mercantes desguarnecidos e com os navios brasileiros 

não havia sido diferente.

Em 1º de julho de 1941, um submarino alemão, parou a tiros de canhão 

o navio mercante Siqueira Campos, que estava próximo do arquipélago de 

Cabo Verde, para que fosse revistado por tropas alemãs.

“A primeira agressão direta realizada por alemães contra um navio 
brasileiro deu-se a 22 de março de 1941, quando um avião atacou 
com bombas e metralhou o Taubaté, que viajava do Chipre para 
Alexandria, sob o comando do Capitão-de-Longo-Curso Mário Tinoco. 
Morreu no ataque o Conferente José Francisco Fraga, cujo o corpo 
foi levado a Alexandrina para ser sepultado.”(MARTINS; SALDANHA 
DA GAMA, 1985, p.268)

Até agora só havia ocorrido incidentes, com a única gravidade de termos 

perdido um tripulante quando do ataque do avião alemão, mas agora, nossos 

navios eram alvos das forças navais do Eixo. Em 16 de fevereiro de 1942 foi 

torpedeado o navio mercante brasileiro Buarque, seguido pelo Olinda, 

Cabedelo, Arabutã, Cairu, Comandante Lira, esse encontrava-se próximo a 

costa brasileira, Gonçalves Dias, Alegrete, Pedrinhas, Tamandaré, Barbacena, 

e Piave, todos por ação de submarinos. Mas os pior ainda estava por vir, entre 

os dias 15 e 19 de gosto de 1942, cinco navios de cabotagem e um iate, que 

sem encontravam nas proximidades da foz do Rio Real, em Sergipe foram 

afundados, os navios eram o Baependi, Araraquara, Aníbal Benévolo, Itagiba e 

Arará, e o iate Jacira, essa ação do submarino alemão totalizou na morte de 

607 passageiros, entre eles soldados que estavam sendo deslocados para o 
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Nordeste, isto acarretou grande manifestação popular de repúdio às ações do 

Eixo no nosso litoral, levando o governo brasileiro a declarar Estado de 

Beligerância em 22 agosto e de declarar Estado de Guerra com a Alemanha, 

Itália e Japão a 31 de agosto. 



Capítulo II – O Brasil prepara-se para a Guerra

2.1 – A preparação da Marinha

Os meios navais brasileiros, não estavam preparadas para reagir à 

ameaça que o submarino moderno era capaz de fazer frente aos meios navais 

de superfície. Na Primeira Guerra Mundial, o submarino foi exaustivamente 

usado no início da guerra, mas, as suas ações eram limitadas por causa do seu 

curto deslocamento, agora os engenheiros tinham desenvolvido novas técnicas 

que faziam do submarino uma arma das mais capazes, tornando possível 

agora, atravessar o Oceano Atlântico para atacar os seus alvos. A Marinha do 

Brasil sabia disso, nós tínhamos adquirido,em 1937, submarinos italianos, que 

muito ajudavam na defesa dos nossos portos e no adestramento das 

tripulações dos navios anti-submarino que iríamos adquirir.

A nossa esquadra era composta por navios que datavam da Primeira 

Guerra Mundial, apesar de alguns estarem próximos das qualidades técnicas 

exigidas para um combate entre Encouraçados, mas contra submarinos nada 

podiam fazer. Para isso seria necessário reequipar as nossas forças com 

materiais mais modernos no combate a submarinos. Os Estados Unidos, por 

causa dos ataques sofridos na Costa Leste, estavam empregando 

exaustivamente meios de combate a submarino e poderiam fornecer algumas 

pequenas unidades para a nossa defesa.

Em 23 de junho de 1942, Vargas e o Almirante Ingram tiveram uma 

reunião aonde se discutiu o fornecimento de navios para a defesa do litoral 

brasileiro, nessa reunião foi acordado o fornecimento de navios Caça-

Submarinos e o envio de tripulações a Miami a fim de receber treinamento.

Os primeiros navios recebidos foram os Caça-Submarino da Classe G, 

sendo eles: G-1 Guaporé e G-2 Gurupi; esses navios antes chamados de 

Patrol Craft 544 E 547, sendo entregues em Natal em 24 de setembro de 1942 

aonde receberam como comandantes o Capitão-Tenente Dário Camilo 

Monteiro do Guaporé e Capitão-Tenente Mauro Baloussier do Gurupi.

Entre 7 de dezembro de 1942 a 26 de abril de 1943, em Miami, a 

Marinha do Brasil recebeu os Caça-Submarino da Classe J, chamados de Sub-



Chasers, sendo eles: J1-Javari, recebido em 7 de dezembro de 1942 e tendo 

como comandante o Capitão-Tenente Aristides Campos Filho, antes o Javari

tinha o nome de SC-763; J2-Jutaí, recebido em 30 de dezembro de 1942, 

tendo como comandante o Capitão-Tenente Roberto Nunes, antes o Jutaí  

tinha o nome de SC-764; J3-Juruá, recebido em 30 de dezembro de 1942, 

tendo como comandante o Capitão-Tenente Luís Penido Burnier, antes o Juruá

tinha o nome de SC-764; J4-Juruena, recebido em 30 de dezembro de 1942, 

tendo como comandante o Capitão-Tenente Manoel João de Araújo Neto, 

antes o Jurena tinha o nome de SC-766; J5-Jaraguão, recebido em 16 de 

fevereiro de 1943, tendo como comandante o Capitão-Tenente Osvaldo de 

Macedo Cortes, antes o  Jaraguão tinha como nome SC-765; J6-Jaguaribe, 

recebido em 16 de fevereiro de 1943, tendo como comandante o Capitão-

Tenente Valim Cruz de Vasconcelos, antes o Jaguaribe tinha o nome SC-767; 

J7-Jacuí, recebido em 19 de março de 1943, tendo como comandante o 

Capitão-Tenente Carlos Roberto Perez Paquet, o Jacuí tinha o nome de SC-

1288 e o J8-Jundiaí, recebido em 26 de abril de 1943, tendo como comandante 

o Capitão-Tenente Pedro Borges Lynch, o Jundiaí tinha o antigo nome de SC-

1289.

Os Classe J vieram escoltando comboios e em estado de guerra, o 

primeiro grupo era formado pelo Javari, Jutaí e Juruá e eram comandados pelo 

Capitão-Tenente José Luís de Araújo Goiano, o segundo grupo era formado 

pelo Jaraguão e Jaguaribe, comandados pelo Capitão-Tenente João Faria de 

Lima e por último veio o grupo formado pelo Juruena, Jacuí e Jundiaí, 

comandados pelo Capitão-Tenente Arthur Oscar Saldanha da Gama.

Apesar do recebimento dos dois Classe G e dos oito Classe J, o Brasil 

solicitou junto ao governo dos Estados Unidos, e com o parecer favorável 

doAlmirante Ingram, a necessidade de mais meios navais o que a princípio foi 

negado e posteriormente aprovado pelo Almirante Spears, chefe da Pan-

American Division. A princípio foi aprovado o envio de mais seis Classe G, mas 

acabamos recebendo mais oito, chegando a um total de dez Classe G com os 

dois que já tínhamos recebido no início.

Os oito Classe G recebidos foram o G3-Guaíba, em 11 de junho de 

1943, tendo como comandante o Capitão-Tenente Aloísio Galvão Antunes, o 

Guaíba antes tinha o nome de PC-604; G4-Gurupá, em 11 de junho de 1943, 



tendo como comandante o Capitão-Tenente Hélio Ramos de Azevedo Leite, 

antes tinha o nome de PC-605; o G5-Guajará, em 19 de outubro de 1943, 

tendo como comandante o Capitão-Tenente Dário Camilo Monteiro, antes tinha 

o nome de PC-607; o G6-Goiana, em 29 de outubro de 1943, tendo como 

comandante o Capitão-Tenente José Goossens Marques, antes tinha o nome 

de PC-554; o G7-Grajaú, em 15 de novembro de 1943, tinha como comandante 

o Capitão-Tenente Antônio Augusto Cardoso de Castro, antes tinha o nome de 

PC-1236 e o G8-Graúna, em 30 de novembro de 1943, tendo como 

comandante o Capitão-Tenente Luís Antônio de Medeiros Neto, antes tinha o 

nome de PC-561.

Era intenção do Almirante Ingram, passar à Marinha do Brasil várias 

atribuições na escolta e caça-submarino no Atlântico Sul e para isso foram 

transferidos à Marinha do Brasil, no porto de Natal, oito Contra-Torpedeiros-de-

Escolta, chamados nos Estados Unidos de Destroy Scolt, sendo somente 

substituído as sua bandeiras e tripulações. Sendo eles: B1-Bertioga, recebido 

em 1º de agosto de 1944, tendo como comandante o Capitão-de-Corveta José 

Pereira de Cota Filho, o Bertioga tinha o nome de DE-175 Pennville; B2-

Beberibe, recebido em 1º de agosto de 1944, tendo como comandante o 

Capitão-de-Corveta Mário Pinto de Oliveira, o Beberibe antes tinha o nome de 

DE-178 Herzog; B3-Bracuí, recebido em 15 de agosto de 1944, tendo como 

comandante o Capitão-de-Corveta Alberto Jorge Carvalhal, antes tinha o nome 

de DE-177 Reybolt; B4-Bauru, recebido em 15 de agosto de 1944, tendo como 

comandante o Capitão-de-Corveta Sílvio Borges de Souza Mota, antes tinha o 

nome de DE-179 Mac Ann; B5-Baependi, recebido em 19 de dezembro de 

1944, tendo como comandante o Capitão-de-Corveta Raimundo da Costa 

Figueira, antes tinha o nome de DE-99 Cannon; B6-Benevente, recebido em 19 

de dezembro de 1944, tendo como comandante o Capitão-de-Corveta Jorge 

Campelo Maurício de Abreu, antes tinha o nome de DE-100 Christofer; B7-

Babitonga, recebido em 10 de março de 1945, tendo como comandante o 

Capitão-de-Corveta Daniel dos Santos Parreira, antes tinha o nome de DE-101

Algier e B8-Bocaina, recebido em 20 de maio de 1945, tendo como 

comandante o Capitão-de-Corveta Augusto Lopes da Cruz, antes tinha o nome 

de DE-174 Marte.



Entretanto, a Marinha do Brasil, dentro das suas possibilidades, no 

Arsenal de Marinha no Rio de Janeiro construiu três Contratorpedeiros que 

ficaram conhecidos como Classe M, eram eles o Contratorpedeiro Marcílio 

Dias, recebido em 29 de novembro de 1943, tendo como comandante o 

Capitão-de-Fragata Renato de Almeida Guilobel; Contratorpedeiro Mariz e 

Barros, recebido em 29 de novembro de 1943, tendo como comandante o 

Capitão-de-Fragata Antônio Alves Câmara Júnior e o Contratorpedeiro

Greenhalgh, recebido em 29 de novembro de 1943, tendo como comandante o 

Capitão-de-Fragata Ernesto de Araújo.

Em 1941, uma empresa inglesa tinha contratado a construção de seis 

traineiras de pesca, nos estaleiros da Construção Laje, no Rio de Janeiro, mas 

visto a necessidade de empregos navais na guerra, acabaram sendo cedidas 

pelo governo inglês ao Brasil, e foram chamadas de Corvetas pela Marinha do 

Brasil, sendo elas, a Corveta Vidal de Negreiros, incorporada pelo Aviso 496 de 

14 de janeiro de 1944, tendo como comandante o Capitão-de-Corveta 

Fernando de Almeida Rodrigues; a Corveta Matias de Albuquerque, 

incorporada pelo Aviso 1133 de 11 de junho de 1943, tendo como comandante 

o Capitão-de-Corveta Francisco Vicente Bulcão Viana; a Corveta Felipe 

Camarão, incorporada pelo Aviso 1133 de 11 de junho de 1943, tendo como 

comandante o Capitão-de-Corveta João Pereira Machado; a Corveta Henrique 

Dias, incorporada pelo Aviso 1569 de 9 de setembro de 1943, tendo como 

comandante o Capitão-de-Corveta José Santos Saldanha da Gama; a Corveta 

Fernandes Vieira, incorporada pelo Aviso 2007 de 20 de novembro de 1943, 

tendo como comandante o Capitão-de-Corveta Antônio Raja Gabaglia e a 

Corveta Barreto de Menezes, incorporada pelo Aviso 1661 de 28 de outubro de 

1944, tendo como comandante o Capitão-de-Corveta Luiz Henrique Marques 

da Costa.

Os navios da Classe J foram construídos durante a guerra e visavam o 

baixo custo e equipamentos específicos para o combate a submarino, deixando 

eles com uma pequena capacidade de combate contra meios de superfície, 

como navios, sendo muito difícil de combater nessas condições. Uma 

característica marcante dessa classe era o fato deles possuírem casco de 

madeira, o que acabou corroborando para o apelido carinhoso dados pelos 

marinheiros brasileiros, os Caça-Paus. Sua capacidade de emprego em 



combates contra submarinos era muito boa, eles eram equipados com sonar, 

um canhão de 76mm/23mm, duas metralhadoras 20mm Oerlikon, duas calhas 

para lançamento de cargas de profundidade de 300 libras e dois lançadores de 

morteiros do tipo K. A sua tripulação consistia em 28 homens, devido ao seu 

pequeno tamanho a tripulação não tinha muito conforto e muitas vezes as 

vestes eram reduzidas a calções e sandálias, um fator interessante é que 

devido ao tempo em alto mar ser grande e a tripulação ser pequena, a 

integração entre oficiais e praças era constante, apesar da hierarquia.

“A falta de comodidade era realmente incrível nesses pequenos 
navios, de boa estabilidade mas que jogavam muito e eram cobertos 
pelas vagas, a ponto de o pessoal dormir amarrado ao beliche. O 
problema principal estava na alimentação, feita geralmente de 
comidas enlatadas, pois a cozinha era pequeniníssima e quente, 
situada na popa, cobertas abaixo. A água era limitada, na quantidade 
de um galão (menos de 5 litros) para cada homem, por dia, isto é, 
para a cozinha e lavagem de louças etc., nada restando para banho. 
Nos cruzeiros maiores, Trinidad-Belém ou Recife-Belém, as 
condições de vida eram realmente péssimas. O pessoal geralmente 
usava calções e camisetas, com sapatos grosseiros e um cinto aonde 
havia uma faca (para emergências) e pertences pessoais. Os oficiais 
tinham um pequeno camarote com quatro beliches, uma privada e 
comiam no pequeno alojamento do pessoal, ou de volante no 
passadiço, ficando todos com aspectos físicos irreconhecível” 
(SALDANHA DA GAMA apud BONALUME NETO, 1995, p.66)

Os navios Classe G foram desenvolvidos para substituir em operação os 

Classe J. Eram maiores que seu antecessor e tinham casco de ferro, 

recebendo o apelido de Caça-Ferro. Os Classe G, estavam melhor preparados 

para combate, apesar de serem projetados e construídos durante a guerra para 

suprir a necessidade de meios navais. Eram equipados com sonar, radar, 

canhão 76mm/50, um lança foguetes (mousetrap), duas metralhadoras de 

20mm Oerlikon, um canhão automático singelo 40mm Bofors, dois morteiros do 

tipo K e duas calhas para lançamento de bombas de profundidade de 300 

libras. A sua tripulação era de 60 homens e as acomodações eram melhores, o 

que não deixava de exigir muito dos homens em viagens de alto mar.

Além das novas aquisições, a Marinha do Brasil atualizou os meios 

existentes para a guerra moderna, tendo os Cruzadores Bahia e Rio Grande do 

Sul instalados sonar e duas calhas para lançamento de bombas de 

profundidade da 300 libras. 



Os Navios-Mineiros Varredores Classe Carioca receberam a 

denominação de Corvetas, foram retirados as calhas lançadoras de minas e 

instalados calhas lançadoras de bombas de profundidade de 300 libras e dois 

morteiros do tipo K. 

Os Navios-Hidrográficos Rio Branco e Jaceguai receberam calhas para 

lançamento de bombas de profundidade, dois lançadores de morteiros do tipo 

K e duas metralhadoras 20mm Oerlikon, transformados assim em Corvetas. No 

Navio Tanque Marajó, foi instalado um canhão de 120mm na popa e uma 

metralhadora de 20mm Oerlikon. No Tênder Belmonte foram reinstalados dois 

canhões de 120mm. Nos Contratorpedeiros  da Classe Pará foram instalados 

duas calhas para lançamento de bomba de profundidade de 300 libras. Os 

rebocadores e demais navios auxiliares foram armados com uma ou duas 

metralhadoras de 20mm Oerlikon.

Em Santos, o Rebocador São Paulo e o Iate São Paulo, ambos com o 

mesmo nome, foram artilhados com metralhadoras de 20mm Oerlikon.

2.2 – A preparação da Força Aérea

Até 1941 o Exército e a Marinha mantinham em seus quadros equipes 

de aviação. Em 20 de janeiro de 1941 foi criado, ao exemplo da Inglaterra, uma 

terceira Força Armada, a Forças Aéreas Nacionais, mas em 22 de maio de 

1941 o nome foi alterado para Força Aérea Brasileira.

Essa nova força herdava da Aviação Naval, 99 aeronaves de diversos 

modelos e na sua maioria ultrapassados para a nova guerra que travava, 

ficando somente alguns para treinamento de novos pilotos. Da Aviação Militar, 

que vinha do Exército, herdava 331 aeronaves de 25 modelos diferentes. 

Apesar do número expressivo, as aeronaves da Aviação Militar também 

estavam ultrapassados para a guerra moderna e ficando apenas alguns 

modelos para treinamento de pilotos. Era necessário urgentemente reequipar a 

nossa Força Aérea com novos vetores.

A Força Aérea ficou responsável por escoltar os comboios para fazer a 

sua defesa, e para isso colocou bombas de emprego geral em seus aviões 

para fazer essa tarefa até chegarem novos meios. Pouco antes da guerra o 



Brasil recebera aeronaves mais modernas a fim de preparar os pilotos para 

equipamentos mais modernos, sendo 10 caças Curtiss P-36, três bombardeiros 

Douglas B-18ª  nove bombardeiros médios North-American B-25 Mitchell.

Logo após o início da guerra a Força Aérea passou a receber aeronaves 

destinada a proteção dos comboios e a luta anti-submarino. Eram eles os 

bombardeiros A-28 Hudson, Lockheed PV-1 Vega Ventura, Lockheed PV-2 

Harpoon, PBY-5, Catalina (hidroavião), PBY-5A Catalina (hidroavião anfíbio), 

além de caças P-40E/K/M/N Warhawk.

 No período de 1939 a 1942 o Brasil operou na defesa da nossa costa, e 

em especial na patrulha anti-submarino o Boeing F4B4 e B3, que tinha um raio 

de ação de 225 milhas náuticas, velocidade de 120 nós, eram armados com 

duas metralhadoras de 7mm e até 116kg de bombas de fragmentação; Vought 

Corsair V65B, que tinha um raio de ação de 249 milhas náuticas, velocidade de 

110 nós, eram armados com 1 metralhadora 7mm fixa, 1 metralhadora 7mm 

móvel e até 200kg de bombas de fragmentação; Vultee V-11GB2, tinha um raio 

de ação de 533 milhas náuticas, velocidade de 125 nós, eram armados com 2 

metralhadoras fixas 0.30, 2 metralhadoras fixas 0.50 e duas metralhadoras 

móveis 0.30, podiam ser armados com até 588kg de bombas, podendo ser elas 

de fragmentação, emprego geral, demolição, perfurante e de profundidade; 

Focke Wulf 58B, tinha um raio de ação de 216 milhas náuticas, velocidade de 

85 nós, eram armados com 3 metralhadoras móveis de 7,92mm podendo levar 

uma bomba de emprego geral de 113Kg ou uma bomba de profundidade de 

147Kg; North American NA 72, tinha um raio de ação de 391 milhas náuticas, 

velocidade de 125 nós, eram armados com 2 metralhadoras fixas 0.30, 1 

metralhadora fixa 0.30 e podendo levar até 164kg de bomba de emprego geral 

ou fragmentação; Noth American NA 42, tinha um raio de ação de 340 milhas 

náuticas, velocidade de 110 nós, eram armados com 2 metralhadoras fixas 

0.30 e 1 metralhadora móvel 0.30 e podendo levar até 164kg de bombas de 

emprego geral ou fragmentação; North American T6/NA T6B/C/D, tinha um raio 

de ação de 262 milhas náuticas ou 320 milhas náuticas como tanque de 

combustível externo, velocidade de 125 nós, eram armados com 2 

metralhadoras fixas 0.30 e 1 metralhadora móvel 0.30 e podendo levar até 

164kg de bombas de emprego geral ou fragmentação e Curtis P-36A, tinha um 

raio de ação de 243 milhas náuticas, velocidade de 130 nós, eram armados 



com 2 metralhadoras fixas 0.50 sincronizadas (atiravam no intervalo do passo d 

hélice) e 2 metralhadoras fixas 0.30.

A partir de 1942 o Brasil recebeu novas aeronaves, essas 

especializadas no combate e patrulha anti-submarino, sendo empregados até

1945. As aeronaves usadas nesse período, além das citadas acima eram o 

Douglas B-18, tinha um raio de ação de 513 milhas náuticas, velocidade de 85 

nós, eram armados com 3 metralhadoras 0.30 móveis e até 1764kg de bombas 

de emprego geral, demolição, perfurante ou profundidade; North American B-

25B, tinha o raio de ação de 652 milhas náuticas, velocidade de 145 nós, eram 

armados com 4 metralhadoras móveis 0.50 e 1 metralhadora móvel 0.30 e até 

1362kg em bombas de emprego geral, demolição, perfurante ou profundidade; 

Consolidated PBY-5 Catalina (hidroavião), tinha o raio de ação de 1297 milhas 

náuticas, velocidade de 85 nós, eram armados com 2 metralhadoras móveis 

0.30 e 2 metralhadoras móveis 0.50 e até 907 kg de bombas de profundidade; 

Consolidated PBY-5 Catalina (anfíbio), tinha o raio de ação de 1020 milhas 

náuticas, velocidade de 85 nós, eram armados com 2 metralhadoras móveis 

0.30 e 2 metralhadoras móveis 0.50 e até 907 kg de bombas de profundidade; 

JF4-2 Grumman G44, tinha o raio de ação de 330 milhas náuticas, velocidade 

de 85 nós, era armado com ate 113kg de bombas de demolição ou de 

profundidade; Lockheed A28 Hudson, tinha o raio de ação de 673 milhas 

náuticas, velocidade de 140 nós, era armado com 2 metralhadoras fixas 0.30, 3 

metralhadoras móveis 0.30 e 1 metralhadora móvel 0.50, podia carregar até 

741kg de bombas de emprego geral, demolição, perfurante ou profundidade; 

Lockheed PV-1 Ventura, tinha um raio de ação de 721 milhas náuticas, 

velocidade de 140 nós, era armado com 2 metralhadoras fixas 0.50, 2 

metralhadoras móveis 0.50 e 2 metralhadora móvel 0.30, podia carregar até 

1360kg de bombas de profundidade; Lockheed PV-2 Harpoon, tinha um raio de 

ação de 782 milhas náuticas, velocidade de 140 nós, era armado com 5 

metralhadoras fixas 0.50, 4 metralhadoras móveis 0.50, podia carregar até 

1360kg de bombas de profundidade; Vultee A-31 Vengeance, tinha um raio de 

ação de 270 milhas náuticas, velocidade de 130 nós, era armado com 6 

metralhadoras fixas 0.30, 2 metralhadoras móveis 0.30, podendo carregar até 

912kg de bombas de emprego geral, demolição, perfurante ou profundidade; 

North American B-25J, tinha o raio de ação de 652 milhas náuticas, velocidade 



de 150 nós, eram armados com 6 metralhadoras fixas 0.50 e 7 metralhadoras 

móvel 0.50 e até 1816kg em bombas de emprego geral, demolição, perfurante 

ou profundidade e Douglas A20K, tinha o raio de ação de 446 milhas náuticas, 

velocidade de 150 nós, eram armados com 2 metralhadoras móveis 0.50 e 4 

metralhadoras móvel 0.50 e até 1179kg em bombas de emprego geral, 

demolição, perfurante ou profundidade.

Foram empregados ainda, os caças Custiss P-40E/K/M/N, tinham em 

média um raio de ação de 247 milhas náuticas podendo chegar a 345 milhas 

náuticas com tanque de combustível externo alijável de 196 litros e 375 milhas 

náuticas com tanque extra de combustível alijável de 283 litros, eram armados 

com 6 metralhadoras 0.50 e podendo carregar 485,5kg de bombas no modelo 

E, 453,6kg de bombas nos modelos K/M e 680kg de bombas no modelo N.

As aeronaves ficaram divididas pelas Bases Aéreas pelo Brasil nas 

proximidades do litoral para facilitar a operação na patrulha anti-submarino. Na 

Base Aérea em Belém ficaram 3 Vought Corsair VC-65B, 3 North American

NA-72, 3 Consolidated PBY-5 e 4 Gruman J4-F2; na Base Aérea em Fortaleza 

ficaram 6 Curtiss P-36A, 2 Douglas B-18, 7 North American B-25B, 3 Lockheed

A-28A, 3 North American T-6D; Base Aérea em Natal ficaram 3 Lockheed A-28 

A, 8 North American B-25J, 28 Curtiss P-40, 3 North American T-6B e 3 Curtiss 

P-36 A; Base Aérea em Salvador, ficaram 3 North American NA-72, 7 

Lockheed A-28 A, 5 Lockheed PV-2, 3 Curtiss P-40M; Galeão no Rio de 

Janeiro, ficaram 1 Vought Corsair VC-65B, 3 North American NA-72, 9 Focke 

Wulf FW-58B, 11 North American NA-46, 4 Gruman J4-F2, 8 A-28 A, 13 North 

American B-25J, 15 Consolidated PBY-5 A Anfíbio e 3 Consolidated PBY-5 

(hidroavião); Base Aérea em Santa Cruz, ficaram 6 Vought Corsair VC-65B, 18  

Vultee V-11GB2, 27 Vultee A-31, 20 Curtiss P-40N e 2 Grumman J4-F2; Base 

Aérea em Santos (Guarujá), ficaram  4 Focke Wulf FW-58B; Base Aérea em 

São Paulo (Cumbica, Guarulhos), ficaram 4 Vought Corsair  VC-65B e 4 

Douglas A-20K; Base Aérea em Curitiba, ficaram 7 Boeing F4B-4, 5 Vought 

Corsair VC-65B e 2 Focke Wulf FW-58B; Base Aérea em Florianópolis, ficaram 

2 Focke Wulf FW-58B, 2 Grumman J4-F2 e 1 Consolidated PBY-5 (hidroavião); 

Base Aérea em Canoas, 4 Vought Corsair VC-65B, 4  Vultee V-11GB2, 5 North 

American NA-72, 3 Lockheed A-28 A, 15 Curtiss P-40N e 31 Douglas A-20K, 

sendo esses últimos transferidos para São Paulo em agosto de 1944.



Capítulo III – A luta no Atlântico

3.1 – As perdas da Marinha

Durante a Segunda Guerra Mundial, a Marinha Mercante Brasileira foi 

duramente atingida por ataques de submarinos e navios alemães e italianos. 

Conforme consta no livro “História Naval Brasileira” toda a nossa frota de 

mercantes somados daria o total de 652.100 toneladas brutas de arqueação, 

sendo que desse total, 140.000 toneladas foram perdidas por ação do inimigo, 

totalizando 21,47% do total de toneladas brutas da nossa frota, sem contar a 

perda de 470 tripulantes e 502 passageiros.

O primeiro navio mercante que nós perdemos para a ação dos países do 

Eixo foi o Cabedelo. Em 14 de fevereiro de 1942, ele saiu dos Estados Unidos 

em direção às Antilhas transportando carga de carvão. Apesar da guerra na 

Europa, nesse momento, ainda não se controlavam os comboios e nem as 

viagens dos navios mercantes que navegavam junto à costa Zona de 

Segurança Pan-Americana. Por esse motivo o Cabedelo acabou por 

desaparecer sem termos notícias. As autoridades o deram como perdido pela 

ação do inimigo, pois relatórios constam como tempo bom no período da sua 

navegação, sem jamais sabermos qual submarino o afundou, mas acredita-se 

por relatório de atividades de submarinos que o seu algoz tenha sido o 

Submarino italiano Leonardo da Vinci, constando assim no artigo do Professor 

Jünger Rohwer. O Cabedelo era composto por uma tripulação de 13 oficiais, 3 

suboficiais e 37 marinheiros, foguistas e taifeiros, totalizando 54 homens. Era 

comandado pelo Capitão-de-Longo-Curso Pedro Veloso da Silveira.

Foram afundados também os navios Mercante Buarque, em 16 de 

fevereiro de 1942 pelo submarino alemão U-432; o Mercante Olinda, em 18 de 

fevereiro de 1942 pelo submarino alemão U-432; o Mercante Arabutã, em 07 

de março de 1942 pelo submarino alemão U-155; o Mercante Cairu, em 8 de 

março de 1942 pelo submarino alemão U-94; o Mercante Parnaíba, em 1º de 

maio de 1942, sendo que eles foram afundados ao longo da Costa do Estados 

Unidos e dentro da Zona de Segurança Pan-Americana.



A agressão aos navios brasileiros gerou protestos contra os países 

beligerantes para que fosse respeitado o Zona de Segurança Pan-Americana e 

que não fosse atacado nenhum mercante de nação neutra ao conflito. Todavia, 

atos mais graves de agressão estava por ocorrer, o afundamento de navios 

Mercantes ao largo da nossa costa e em navegação de cabotagem, ou seja, 

bem próximos ao nosso litoral.

Em 18 de maio de 1942, às 18h50m, ao largo do Ceará, na Latitude 2º 

59’ S e Longitude 34º 17’ W, o Mercante Comandante Lira, foi avistado sendo 

torpedeado e alvejado por tiros de canhão e metralhadora pelo Submarino 

italiano Barbarigo, sob o comando de Enzo Grossi, mas não afundou. O ataque 

ao Comandante Lira foi o primeiro na costa brasileira, o que fez a população se 

preocupar muito com os rumos da guerra, pois nesse momento ela estava 

chegando mais próxima de nós e não estava só na Europa e no Pacífico.

O Comandante Lira era uma embarcação de construção norte-

americana, datado de 1919 e tinha a capacidade de 5.052 toneladas, possuía 

uma tripulação de 48 homens e 4 artilheiros para a guarnição do canhão de 

defesa, estava sob comando do Capitão-de-Longo-Curso Severino Sotero de 

Oliveira. Viajava de Recife para Nova Orleans, nos Estados Unidos e 

transportava 79.442 sacas de café.

Quando do seu torpedeamento, o Radiotelegrafista José Henrique da 

Silva, para salvar a vida de um colega que era invalido de um braço, não tomou 

a baleeira, após esse atitude ele se dirigiu à estação radiotelegráfica do navio e 

conseguiu transmitir um pedido de socorro. Esse ato foi considerado de grande 

heroísmo pois as estações radiotelegráficas eram alvos prediletos dos 

artilheiros inimigos. O pedido de socorro enviado pelo Comandante Lira foi 

recebido não só por navios Aliados como também para o seu Submarino 

atacante, que tentou silenciá-lo e afundá-lo a tiros de canhão que provocou um 

grande incêndio na embarcação. O Barbarigo só não conseguiu afundar o 

Comandante Lira pois respondendo ao pedido de socorro, um avião Aliado 

afugentou o atacante.

Graças à ação do radiotelegrafista, o Rebocador Heitor Perdigão e os 

navios norte-americanos USS Milwauke, USS Omaha, USS Mac Dougal, USS 

Moffett, USS Jouett e USS Trush, vieram em seu socorro e para tentar afundar 

o submarino agressor. Sendo que uma baleeira foi recolhida pelo USS Jouett e 



outra pelo USS Milwake, tendo uma terceira baleeira se perdido e encalhando 

na praia. No ataque, 2 tripulantes perderam a vida durante o torpedeamento.

O Comandante Lira foi rebocado pelo Rebocar Heitor Perdigão e pelo 

USS Trush até o porto de Fortaleza, aonde na sua entrada o Rebocador 

Comandante Dorat substituiu o Rebocador Heitor Perdigão, que se encontrava 

avariado, por ordem vinda do Cruzador Rio Grande do Sul, que fazia a 

segurança do porto.

Após esses episódios outros ataques foram feitos, em 24 de maio de 

1942, ao sul do Haiti, o Mercante Gonçalves Dias, foi torpedeado pelo 

Submarino U-502; em 1º de junho de 1942, o Mercante Alegrete, nas 

proximidades da Ilha de Santa Lúcia, foi torpedeado pelo Submarino U-156; o 

Mercante Pedrinhas, em 26 de junho de 1942, foi torpedeado pelo Submarino 

U-203; o Mercante Tamandaré, em 26 de julho de 1942, nas proximidades de 

Trinidad, foi afundado pelo submarino U-66; em 28 de julho de 1942, o 

Mercante Tamandaré, no Mar do Caribe, foi afundado pelo Submarino U-155. 

O caso do Mercante Piave, é interesante, em 28 de julho de 1942, pelo 

U-155, fato notável nesse caso é que após o afundamento do Piave, os 

náufragos foram interrogados por oficiais do Submarino alemão que antes de 

liberá-los forneceu, como gesto humano, dez litros de água, uma garrafa de 

rum e três pães de centeio.  Outro fato a registrar é que o Mercante Piave era 

veterano da Revolução Constitucionalista de 1932, tendo servido à Marinha do 

Brasil.

A aproximação do Brasil com os Estados Unidos fez Hitler tomar a 

decisão de mandar uma frota de 10 Submarinos para minar a entrada dos 

portos de Santos, Rio de Janeiro, Salvador e Recife e afundar navios que 

fossem avistados. Essa ordem depois foi cancelada devido ao temor de que 

essa atitude levasse os países Sul Americanos, e em especial a Argentina e o 

Chile, a declarar guerra à Alemanha. 

A ordem foi alterada, mandando que os Submarinos continuassem 

operando no Atlântico, mas, só o U-507 operaria ao longo da nossa costa e 

atacaria indiscriminadamente a navegação de cabotagem.

“Mas então o Comando alemão tomou uma péssima decisão, quando 
em 7 de agosto o U-507 recebeu por rádio a mensagem para usar 
“manobras livres” ao longo da costa do Brasil.[...]Deve ter sido um



erro tolo causado por um desejo anterior de retaliação pela 
participação das forças brasileiras na guerra anti-submarino.” 
(ROHWER, 1982, p.15)

O Submarino alemão U-507, sob o comando do Capitão-de-Corveta 

Harro Schacht, atendendo à ordem dada pelo Comando, em 15 de agosto de 

1942, as 19h 02m fixou a sua posição na altura do Rio Real, nas proximidades 

do Estado de Sergipe quando avistou o navio Mercante Baependi, emergiu 

então para atacar o navio que estava todo iluminado. O Baependi era 

comandado pelo Capitão-de-Longo Curso João Soares da Silva, a tripulação 

era composta por 73 homens e levava 233 passageiros. Esses passageiros 

eram homens e oficiais do Sétimo Grupo de Artilharia de Dorso, carregava 

ainda como carga parte das peças de artilharia dessa unidade.

Ao ataque sobreviveram 36 pessoas, sendo 18 tripulantes e 18 

passageiros; seu comandante, o Capitão-de-Longo-Curso João Soares da 

Silva morreu no ataque. Dentre os sobreviventes 28 se salvaram em uma 

baleeira e os outros 8 se salvaram agarrando-se nos destroços e conseguiram 

chegar em terra, com vida, mas com a saúde bem debilitada.

A ação do U-507 ainda não terminara, no mesmo dia 15 de agosto de 

1942, as 21h 03m o Araraquara navegava todo iluminado quando foi atingido 

por dois torpedos. 

O ataque com 2 torpedos era usado quando o Comandante do 

submarino queria uma ação mais efetiva, com esse tipo de ataque o navio não 

resistira e iria a pique. O problema nessa ação é que torna quase que 

impossível à tripulação e passageiros baixarem as baleeiras para o seu 

salvamento, ato esse considerado desumano mesmo por Comandantes de 

Submarinos e é considerado crime de guerra.

O Araraquara afundou em menos de 5 minutos, não foram baixada as 

baleeiras, a maioria dos tripulantes e passageiros se encontravam dormindo 

em seus camarotes devido ao horário. Do ataque sobreviveram somente 8 

tripulantes e 3 passageiros. O Capitão-de-Longo-Curso Augusto Teixeira dos 

Santos morreu no ataque.

Mas, ainda não terminara a lista de desastres; poucas horas depois, no 

dia 16 de agosto de 1942, as 4h 05m, mais próximo da costa, o U-507 atingiu o 

Mercante Aníbal Benévolo, que era comandado pelo Capitão-de-Longo-Curso 



Henrique Jacques Mascarenhas da Silveira. O Aníbal Benévolo tinha a 

tripulação de 71 homens e transportava 83 passageiros. Ao ataque 

sobreviveram somente 4 tripulantes que agarrados aos destroços conseguiram 

chegar à Praia da Estância, próximo ao Rio Real em Sergipe, entre os 

sobreviventes estava o Capitão-de-Longo-Curso Henrique Jacques 

Mascarenhas da Silveira.

Ainda em missão, o U-507 foi em direção ao sul, chegando à 

proximidade do Farol do Morro de São Paulo, ao sul de Salvador, quando 

avistou e torpedeou o Itagiba em 17 de agosto de 1942. Esse navio era 

comandado pelo Capitão-de-Longo-Curso José Ricardo Nunes, possuía 

tripulação de 60 homens e transportava 121 passageiros. O Itagiba

transportava a outra metade do Sétimo Grupo de Artilharia de Dorso. A 

facilidade em que o U-507 teve em encontrar e atacar o seus alvos, e 

principalmente de ter atacado os transportes de tropas do Exército faz-se 

acreditar que ele trabalhava por base em informações de espiões em território 

brasileiro. Do ataque sobreviveram 50 tripulantes e 95 passageiros estando 

entre os sobreviventes o Capitão-de-Longo-Curso José Ricardo Nunes.

O U-507 permaneceu nas proximidades esperando mais vítimas para o 

sua agressão, quando ainda em 17 de agosto de 1942, ao avistar o Mercante 

Arará que recolhia náufragos encontrados ao mar, desfechou um ataque a 

boreste da embarcação que afundou. O comandante, Capitão-de-Longo-Curso 

José Ricardo Nunes desmaiou devido à pancada da explosão e só retomou a 

consciência quando já estava na água e foi resgatado por uma baleeira com 

sobreviventes. Dentre os 35 tripulantes, somente 15 salvaram-se.

Os náufragos foram salvos pelo Iate Aragipe e pelo Saveiro Deus do 

Mar. A ação do U-507 no local teve que parar pois teve a aproximação do 

Cruzador Rio Grande Sul e da presença de um avião da FAB ou da Marinha 

norte-americana e o submarino alemão não iria enfrentar uma embarcação 

preparada para combatê-lo, pois sua missão era a de causar baixa na linha de 

suprimento aliada.

No dia 18 de agosto de 1942, devido a um defeito na tampa do tubo de 

torpedo do U-507, ele teve que ficar na superfície para fazer reparos e foi 

avistado por um avião da Marinha norte-americana. O avião o atacou com tiro 



de metralhadoras, as quais foram respondidas pelo submarino, mas nenhum 

dos dois fora atingido e o avião precisou deixar o local.

Em 19 de agosto de 1942, a Barcaça Jacira fora afundada com uso de 

cargas de demolição. A sua tripulação composta de 5 homens e 1 passageiro 

tinham sido retirados da Barcaça pelos alemães.

As ações dos submarinos alemães e italianos levaram a uma grande 

comoção nacional, levando o povo a ir às ruas exigir retaliação e declaração de 

guerra aos países do Eixo. Razões essas que levaram o governo a declarar 

guerra à Alemanha e à Itália em 31 de agosto de 1942.

Em 26 de agosto de 1942, conforme Rádio N.º 01208216440, do Chefe 

do Estado-Maior da Armada e transmitido a todos os navios e repartições 

navais, o comunicado que mostrava que precisaríamos cada vez mais nos 

prepararmos para a defesa da nossa soberania e da nossa população.

“Governo decretou, a 22, estado de beligerância entre o Brasil e a 
Alemanha-Itália. A insólita agressão que o Brasil acaba de sofrer em 
suas águas territoriais teve assim, como tal resolução, desfecho 
honroso. É que o Exmº Sr. Presidente da República, num gesto de 
grande visão, sentiu e soube interpretar com dignidade e justeza os 
reclamos da opinião publica brasileira. Habituados a cultivas sempre 
a paz como diretriz internacional, criamos agora, diante das 
circunstâncias atuais, uma mentalidade de guerra, orientando todos 
os nossos sentimentos, toda a nossa vontade, todo o nosso trabalho 
no interesse de ganhar a guerra. Sejamos, pois perseverantes e 
diligentes, estejamos sempre atentos ao serviço, quaisquer que 
sejam as nossas tarefas, grandes ou pequenas, modestas ou 
vultosas, não desonrando os mínimos detalhes, uma vez que sua 
falta poderia favorecer os inimigos. O momento é, assim, de decisão 
e alerta, impondo a cada brasileiro a cada brasileiro a 
responsabilidade de uma parcela da Pátria.” (MARTINS; SALDANHA 
DA GAMA, 1985, p.363)

Com os ataques cada vez mais freqüentes, e com a guerra a Alemanha 

e Itália declarada, agora nós precisaríamos tomar medidas para assegurar 

ainda mais a integridade das nossas embarcações mercantes. Desde o início 

de 1941 elas já estavam sendo artilhadas para sua própria proteção e para a 

operação dos canhões viajavam embarcados marinheiros artilheiros. 

Entretanto para a uma melhor segurança foi adotado a técnica de 

comboio. Essa técnica consistia em navegar em formação quadrangular com a 

escolta de navios Anti-Submarino nos flancos, além de apoio aéreo durante o 

percurso, fazendo assim uma varredura e proteção das embarcações. 



Nas fileiras internas dos comboios viajavam sempre os navios de carga 

de maior prioridade para o esforço de guerra. Ficando assim em posição de 

melhor segurança. Quem comandava o comboio era o Comodoro, a sua nau 

capitânia se situava na fileira do meio do comboio a frente, cabia a ele decidir 

que rota tomar e se deveriam ou não ziguezaguear durante o percurso para 

dificultar que espiões informem a velocidade e posição das embarcações.

Nos 4 cantos da formação retangular do comboio viajava  os Caça-

Submarinos, responsáveis pela proteção das embarcações. Caso houvesse 

algum contato com Submarino no SONAR, eles atacavam, mas não deveriam 

sair do comboio para caçá-los. Essa função geralmente era passada aos

navios norte-americanos que tinham mais meios para empregar nessa tarefa.

 Devido aos últimos ataques feitos pelo U-507 foi decidido que os 

Mercantes só sairiam dos portos devidamente guarnecidos por navios da 

Marinha do Brasil ou da Marinha do Estados Unidos. Mas alguns navios já se 

encontravam nos portos prontos para iniciar viagem e seus proprietários, em 

reunião com Ministro da Marinha, disseram que “preferiam morrer a deixar seus 

navios apodrecendo nos portos, na humilhante situação de vencidos.” 

(MARTINS; SALDANHA DA GAMA, 1985, p.349).

Foi organizado um comboio, sem a devida proteção, protegido apenas 

pelo USS Roe. Em 27 de setembro de 1942, as 20h 10m, o Mercante Osório, 

comandado pelo Capitão-de-Longo-Curso Almiro Galdino de Carvalho, foi 

torpedeado pelo Submarino U-514 do Capitão-Tenente Hans Jürgen 

Aufferman. O Osório, demorou 25 minutos para afundar, conseguindo descer 

as baleeiras, salvaram-se 34 tripulantes de um total de 39.

Uma hora depois o Mercante Lajes, comandado pelo Capitão-de-Longo-

Curso Osvaldo Simoens Silva, ao avistar os destroços e sobreviventes do 

Osório, ficou navegando em círculos para resgatá-los, o que fez ele se tornar 

um alvo fácil para o U-507 que também o torpedeou.

O Lajes tinha uma tripulação de 49 homens e mais 4 marinheiros 

artilheiros que guarneciam o canhão para defesa. Ao ataque 3 tripulantes 

perderam a vida.

Outros ataques se sucederam, na costa da Guiana Francesa, em 28 de 

setembro de 1942 foi afundado o Mercante Antonico pelo submarino alemão U-

156; o Mercante Porto Alegre, em 3 de novembro de 1942, nas proximidades 



do Cabo da Boa Esperança, pelo submarino alemão U-504; em 22 de 

novembro de 1942, o Mercante Apalóide, em 22 de novembro de 1942, no Mar 

do Caribe, pelo submarino alemão U-163.

Em 18 de fevereiro de 1943, nas proximidades do Farol Garcia D’Ávila, 

as 4h 5m, o Mercante Brasilóide, sob o comando do Capitão-de-Longo-Curso 

Eurico Gomes de Souza, foi atingido por um torpedo do Submarino alemão U-

518 do Capitão-Tenente Friedrich Wilhem Wissman. Após todos os tripulantes 

e passageiros entrarem nas baleeiras, o U-518 disparou mais dois torpedos 

levando à cabo o Brasilóide. Todos os 46 tripulantes e 4 passageiros se 

salvaram.

Com a técnica de navegação em comboio a ação de submarinos contra 

os navios ficaram mais difíceis, mas não impossíveis. Foi o caso do Afonso 

Pena, comandado pelo Capitão-de-Longo-Curso Euclides de Almeida Basílio, 

ele transitava em comboio sobre a proteção do Cruzador Bahia, pela Corveta 

Cabedelo e pelo Caça-Submarino Gurupi. 

Em 1º de março de 1943, antes do comboio separar-se em duas rotas 

diferentes, uma indo em direção a Maceió e outra em direção a Saldanha Bay, 

o Afonso Pena abandonou o comboio, alegando que iria pela rota não 

aconselhada por não conhecer outra. 

Essa atitude do Afonso Pena o fez tornar-se um alvo fácil a ação de 

submarinos. Em 2 de março de 1943, as 19h, foi torpedeado pelo Submarino 

italiano Barbarigo, agora sob comando do Capitão-Tenente Roberto Rigoli, 

sendo atingido a boreste da embarcação, fazendo que ela adernasse. O 

Barbarigo, emergiu após o disparo de torpedo e para que o rádio do Afonso 

Pena não fosse usado para chamar reforços e socorro, metralhou a estação de 

radiotelégrafo matando o Radiotelegrafista Pedro Mota Cabral que no 

cumprimento do seu dever, tentava enviar pedido de ajuda.

Das baleeiras do Afonso Pena somente uma conseguiu ser arriada pois 

quando o navio adernou, a outra baleeira ficou avariada. Por causa disso vários 

tripulantes seguravam-se em pequenas balsas e objetos flutuantes que 

pudessem agarrar.

O Capitão-Tenente Roberto Rigoli, interrogou os náufragos sobre a 

posição do navio Midosi, que estava trazendo equipamento bélico para o 

Exército, mostrando assim que a espionagem italiana e alemã atuava de forma 



bastante precisa em nossa território, acreditando-se no envolvimento de 

membros da Ação Integralista Brasileira, movimento de extrema direita, ao 

moldes do fascismo italiano.

Os sobreviventes que estavam na baleeira foram encontrados pelo 

Petroleiro Tenessee, de bandeira norte-americana e outros conseguiram 

chegar à praia de Porto Seguro.

Em 20 de julho de 1943, às 22h, o Mercante Tutóia, sob o comando do 

Capitão-de-Longo-Curso Acácio de Araújo Faria, nas proximidades na Altura 

da Ponta da Jurea, no litoral sul paulista, foi atacado pelo Submarino alemão U-

513 sob o comando do Capitão-de-Corveta Friedrich Guggenberger. 

O ataque do U-513 ao Tutóia merece destaque devido à técnica 

empregada. O Tutóia viajava isolado, sem apoio de comboio, na escuridão da 

noite, o comandante recebeu ordem para acender a luz do mastro. Pensando 

tratar-se de embarcação aliada o Tutóia cumpriu a ordem, facilitando a mira do 

U-513 para lançar o torpedo, tornado esse ataque incrível.

Havia a bordo 37 homens, sendo que 7 morreram no ataque, entre eles 

o comandante. Uma baleeira atingiu a praia da Jurea, outra chegou outro ponto 

no litoral paulista, mas já tinha sido avistada por um avião da FAB, da Base 

Aérea de  Santos. A terceira baleeira foi rebocada por outra embarcação até o 

Porto de Santos.

Em 4 de julho de 1943, às 12h 45m, próximo a foz do Rio Pará, o 

Mercante Pelotaslóide, sob o comando do Capitão-de-Longo-Curso Joni 

Pereira Máximo, foi afundado pelo ataque de 2 torpedos lançado pelo 

Submarino alemão U-590, sob o comando do Primeiro-Tenente Werner Kruer.

O Pelotaslóide, era um mercante lento, e desenvolvia apenas 6 nós de 

velocidade, e chegando a Port of Spain, foi decidido que ele ficaria aportado 

até poder integrar-se a um comboio mais lento, pois o que ele estava 

desenvolvia uma velocidade média de 8 nós. Outro fato que fizera as 

autoridades navais tomarem essa decisão era o fato do Pelotaslóide produzir 

um rastro de fumaça bastante densa, facilitando assim a visualização do 

comboio por Submarinos inimigos e já era sabido que o Mar do Caribe era área 

de atuação desses Submarinos.

Naquele momento adentrava ao porto, 3 Caça-Submarinos brasileiros 

que foram adquiridos nos Estados Unidos e faziam a sua viagem para o Brasil, 



sendo eles o Juruena, o Jacuí e o Jundiaí. Designaram assim os 3 Caça-

Submarinos para que fizesse a escolta do Pelotaslóide. O Capitão-Tenente 

Arthur Oscar Saldanha da Gama, que era o comandante dos Caça-

Submarinos, transferiu-se para o Pelotaslóide, assumindo a função de 

Comodoro.

Próximo ao seu destino final, ao largo do Farol de Salinas, recebeu o 

Prático para conduzir a sua entrada no canal do porto, o Prático demorou a 

chegar pois a chegada do comboio não tinha sido comunicada, circunstância 

essa que ajudou o Submarino a tomar posição de ataque.

O primeiro torpedo atingiu o Pelotaslóide, às 12h 45m a boreste, quando 

o comboio já se encontrava em formação de entrada no canal do porto. Logo 

em seguida recebeu o segundo torpedo, fazendo que o navio adernasse 

violentamente e o levasse a pique.

O Caça-Submarino Jundiaí, chegou a detectar o Submarino e o atacou 

com cargas de profundidade, mas teve que parar o ataque para resgatar os 

náufragos. Após o resgate, os Caça-Submarinos tentaram encontrar o 

agressor, mas devido ao mar agitado por causa das explosão, o contato no 

sonar não foi possível, fazendo com que o inimigo escapasse da zona de 

combate.

Em 9 de julho um avião Catalina do esquadrão VP-94 da Marinha norte-

americana avistou o U-590 e ao tentar atacá-lo foi recebido a tiros de 

metralhadora, o que acabou matando o comandante da aeronave forçando-a a 

abandonar o combate. Duas horas mais tarde, um avião avisado pelo Catalina

encontrou o U-590 e lançou 6 bombas contra ele, destruindo assim o inimigo.

Acredita-se que o U-590 encontrava-se na superfície para reparar danos 

causados pelo Caça-Submarino Jundiaí quando do afundamento do 

Pelotaslóide. Devido ao fato do comboio do Pelotaslóide, não ter sido 

comunicado às autoridades portuárias causou duas situações que facilitaram a 

ação do Submarino alemão. Primeiro o Prático demorou a chegar até a 

embarcação pois não sabia do comboio e sua lancha estava com defeito, tendo 

que uma lancha do Caça-Submarino Jacuí ir buscá-lo no porto. Em segundo 

lugar, antes das entradas de comboios, devido à fragilidade da posição que os 

navios ficam na entrada do canal portuário à espera de sua vez para adentrar, 



é feito uma varredura com navios Anti-Submarino para que todas as ameaças 

fossem eliminadas.

A perda do Pelotaslóide foi muito sentida, pois estava na entrada do 

porto e tinha como carga material crítico necessário para o esforço de guerra 

brasileiro.

Em 31 de julho de 1943, o Mercante Bagé, viajava em comboio de 

Recife a Salvador, mas por deixar um rastro de fumaça muito densa, decidiram 

por deixa-lo navegando escoteiro, em navegação colada à terra, navegação 

essa de extremo perigo para embarcação por causa dos bancos de areia e 

recifes que podiam encalhar a embarcação. As 21 horas do mesmo dia foi 

avistado pelo Submarino Alemão U-185, que o torpedeou. Quando a tripulação 

tentava soltar as baleeiras e balsas para o salvamento uma granada 

incendiária foi atirada ao convés e uma luz forte vinda do Submarino atingiu o 

navio. O submarino fotografava a tripulação tentando se salvar e observou que 

muitos tiveram que se jogar direto ao mar.

Os sobreviventes acharam que tinham sido atacados por um submarino 

italiano porque escutaram uma voz falando em italiano vindo do submarino 

dizendo: stamos a el este Del Rio Reale.

O Bagé era um Mercante Misto, tendo como tripulante 107 homens e 27 

passageiros. Transportava como carga borracha, castanha, couro, fibras e 

algodão. Morreram 20 tripulantes e 8 passageiros.

O Mercante Itapagé, sob o comando do Capitão-de-Longo-Curso 

Antônio da Barra, navegava isolado do Rio de Janeiro a Recife e após escalar 

em Salvador, quando estava nas proximidades de Ponta Azeda, no litoral de 

Maceió, em 26 de setembro de 1943, foi torpedeado pelo Submarino alemão U-

161, comandado pelo Capitão Albrecht Achilles.

No dia seguinte ao afundamento do Itapagé, as aeronaves Aliadas 

operando no nosso litoral fizeram uma varredura e avistaram o U-161 que foi 

bombardeado, acredita-se que o ataque o tenha afundado pois depois dessa 

data não se teve mais notícias do submarino.

O último navio brasileiro a ser afundado, foi o Mercante Campos, que 

estava sob o comando do Oficial da Reserva da Marinha Mário do Amaral, 

quando viaja escoteiro do Rio de Janeiro para Rio Grande. Quando estava 

entre as cidades de Rio de Janeiro e Santos, nas proximidades da ilha de 



Alcatrazes, em 23 de outubro de 1943, foi avistado pelo Submarino alemão U-

170, sob o comando do Capitão-Tenente Gunther Pfeffer, torpedeou o navio e 

após a sua tripulação abandona-lo lançou 4 torpedos contra o Campos que 

veio a afundar.

Quando o Comandante do Campos deu a ordem  “Abandonar o navio”, o 

maquinista, em pânico, abandonou o seu posto deixando as máquinas 

funcionando, fato esse que provocou várias mortes quando os tripulantes se 

jogaram ao mar por serem atingidos pelas hélices. A tripulação era composta 

por 70 homens e transportavam 36 passageiros sendo que 18 tripulantes e 4 

passageiros morreram.

Em 19 de julho de 1944, o Navio-Transporte Vital de Oliveira, da 

Marinhda do Brasil, vinha de Natal para Salvador escoltado pelo Caça-

Submarino Javari. O Vital de Oliveira tinha a função de suprir os demais navios 

da Marinha que operavam no mar e de transportar tropas e recursos materiais 

entre os portos. Por essa razão não poderia ser integrada a um comboio 

regular e quando viajava tinha que navegar junto a costa, correndo o risco de 

encalhar ou viajar com escolta insuficiente, como era o caso dessa viajem.

Por volta das 20h passou pelo Farol São Tomé e quando o relógio 

marcava 23h 55m sentiu-se uma forte explosão, dando tempo apenas para dar 

as ordens de abandonar o navio e de comunicar a escolta que iniciou uma 

busca em vão ao submarino agressor.

O Vital de Oliveira tinha embarcado ao todo 275 homens sendo que 

deles 99 perderam as suas vidas, entre eles havia uma passageiro menor de 

idade não identificado. O seu comandante o Capitão-de-Fragata João Batista 

de Medeiros Guimarães Roxo foi o último a abandonar o navio, só deixando-o 

quando da certeza que ninguém com vida havia ficado para trás, esse ato foi 

considerado muito honroso e manteve a tradição naval.

Apesar de nenhum navio brasileiro ter sido afundado após o Vital de 

Oliveira, a situação não era de tranqüilidade e muitas vezes foi feito contato por 

navios e aviões de submarinos inimigos e muitos deles foram afundados.

Em acidente nós perdemos ainda a Corveta Camaquã, no dia 21 de 

julho de 1944, sob comando do Capitão-de-Corveta Gastão Monteiro Moutinho, 

emborcou devido a um violento golpe de mar. A sua tripulação era de 117 

homens, dos quais 33 perderam a vida, entre eles o seu comandante. Análises 



do acidente indicaram que devido a grande distância que a Corveta teve que 

percorrer ela estava com seus tanques de óleo vazio, o que deixou o navio 

muito leve, esse problema normalmente era evitado bombeando água do mar 

para os tanques de combustíveis para manter o lastro, mas depois era 

necessário retirar a água dos tanques e secar até as últimas gotas com panos, 

ação essa que demandava muito tempo e vários homens, e como não 

tínhamos uma disponibilidade grande navios o tempo de porto era muito 

pequeno e esse trabalho atrapalhava as operações.

A maior tragédia da História da Marinha do Brasil ocorreu em 4 de julho 

de 1945. O Cruzador Bahia, enquanto se dirigia a sua posição no mar em 

substituição ao Cruzador Bauru, para auxiliar os pilotos dos aviões que vinham 

da África para a América, programou exercícios de tiro naval. Ainda era de 

manha quando houve uma grande explosão, que conforme alguns 

sobreviventes, chegou a levantar o grande Cruzador do mar. Tendo sobrevivido 

a explosão aproximadamente 280 homens, que foram se perdendo, se jogando 

ao mar durante a agonia e desespero. Houve um erro de comunicação e o 

Comando no Nordeste não procurou saber o porque de não haver notícias do 

Bahia. Somente no dia 8 de julho, quando navio Inglês Balfe, recolheu 33 

sobreviventes, dos quais 5 morreram logo depois, foi então organizado um 

grupo de resgate aos sobreviventes do Bahia, pois até então a Marinha do 

Brasil nada sabia. Perderam a vida no acidente com o Bahia 332 homens, 

entre eles o seu comandante o Capitão-de-Fragata Garcia D’Avila Pires de 

Carvalho Albuquerque.

O total de mortos da Marinha do Brasil foi de 486 homens, sendo que 

alguns deles em acidentes durante exercícios em outras embarcações.

3.2 – Submarinos Alemães e Italianos

Ao longo da costa brasileiras foram afundados 10 submarinos alemães e 

1 italiano. Os submarinos afundados foram os alemães U-164, U-507, U-128, 

U-590, U-513, U-662, U-598, U-591, U-199, U-161 e o italiano Archimede.



O Submarino U-164, comandado pelo Capitão-Tenente Fachner, foi 

afundado por aviões Catalina, esquadrão VP-83 da Marinha norte-americana, a 

80 milhas nordeste de Fortaleza, em 4 de janeiro de 1943. 

Em 13 de janeiro de 1943, o nosso maior atacante individual, o 

Submarino U-507 foi afundado por um avião Catalina da Marinha norte-

americana na foz do Parnaíba. O Submarino U-507 tinha sido responsável pelo 

afundamento de 5 navios brasileiros e da sua ação resultou a entrada no Brasil 

na guerra. Estava retornando de um descanso na Alemanha e tinha acabado 

de chegar ao seu ponto de operação. O seu comandante continuava sendo o 

Capitão-de-Corveta Harro Schacht, todos os seus tripulantes morreram no 

ataque.

O Submarino italiano Archimede foi destacado para substituir o 

Submarino Torelli, que tinha sido avariado por um avião norte-americano, a sua 

zona de operação era ao largo de Cabo Frio, mas verificou que não tinha o 

suprimento de óleo necessário e rumou para o Norte, na direção do Atol das 

Rocas aonde se manteve na superfície para encontrar um reabastecedor, 

nesse momento foi avistado por aviões norte-americanos dos esquadrões VP-

83 e VP-84, sendo afundado. Era comandado pelo Capitão-Tenente Guido 

Saccardo, nenhum tripulante sobreviveu.

Em 16 de maio de 1943, o Submarino U-128, sob o comando do Heys, 

tentou atacar o comboio que vinha de Trinidad para o Rio de Janeiro de 

número 13, TJ-13. O comboio estava guarnecido pela Corveta Cabedelo, sob o 

comando do Capitão-de-Corveta Ivano da Silva Guimarães e pelos Caça-

Submarinos Gurupi, comandado pelo Capitão-Tenente José Luis de Araújo 

Goiano, e pelo Jaguaribe, comandado pelo Capitão-Tenente Paulo de Carvalho 

Fonseca.

Entretanto o Jaguaribe obteve contato de submarino no seu sonar e 

rapidamente lançou toda a sua carga de bombas de profundidade no inimigo. 

Devido ao ataque o U-128 depois de um tempo veio a superfície à certa 

distância, mas mesmo assim o seu vulto foi visto pelo Jagaribe que informou ao 

comandante do esquadrão, o Capitão-de-Corveta Ivano Guimarães, que 

ordenou que voltasse ao comboio pois essa era a missão principal.

A posição do submarino foi enviado pelo comando da Força do Nordeste 

aos esquadrões e o Submarino foi localizado por aviões norte-americanos. O 



ataque foi bem sucedido, mesmo não o tendo afundado, obrigou o Submarino a 

ficar na superfície quando foi então localizado pelos Contratorpedeiros norte-

americanos USS Moffet e USS Jouett que o afundaram a tiros de canhão. Da 

sua tripulação foram recolhidos 51 náufragos, no entanto, quatro deles 

reagiram e acabaram sendo mortos a tiros pelos marinheiros norte-americanos. 

Essa situação mostra que mesmo sem grandes chances o soldado, mesmo 

que seja um náufrago, as vezes preferia a morte do que ser prisioneiro do 

inimigo.

Em 9 de julho de 1943, o Submarino U-590, sob o comando do Primeiro-

Tentente Werner Kruer, ao largo do Amapá, foi avistado por um avião Catalina

do esquadrão VP-94 da marinha norte-americana. O Catalina atacou o U-590

com bombas, mas não o acertou, sendo o seu ataque reprimido por tiros de 

metralhadora do Submarino que acabaram acertando o piloto, fazendo assim o 

avião retornar para Belém. Duas horas depois, um outro avião encontrou o

Submarino e afundando-o. Não houve sobreviventes.

Em 19 de julho de 1943, o Submarino U-513, sob o comando do 

Capitão-de-Corveta Friedrich Guggenberger, astuto comandante que havia 

afundado o Mercante Tutóia nas proximidades de Santos, foi localizado ao 

largo de Santa Catarina depois de ter afundado um navio graneleiro de 

bandeira norte-americana nas proximidades de Santos. Um avião Mariner da 

Marinha norte-americana acertou duas bombas em cheio no submarino, sendo 

recolhidos 20 sobreviventes, entre eles o comandante, duas horas depois pelo 

USS Barnegat. Esse submarino e o seu comandante ficaram famosos por 

terem acertado um torpedo no Navio-Aerodromo Ark Royal, de bandeira 

inglesa, em 1941.

Em 20 de julho de 1943, o Submarino U-662, sob o comando do 

Capitão-Tenente Muller, ao largo do Amapá, tentou aproximar-se do comboio 

TF-2, que vinha de Trinidad para Fortaleza, mas sem conseguir a mira para o 

lançamento do torpedo teve que perseguir o comboio. No dia seguinte foi 

avistado por um avião da Força Aérea do Exército norte-americano que alertou 

outras unidades. Mais tarde, o Catalina do esquadrão VP-94 avistou o 

submarino e o afundou. Sobreviveram o comandante e mais três homens que 

foram recolhidos pelo navio PC-494.



Em 6 de julho, um pescador de Fortaleza, quase abalroou o Submarino 

U-598, a 30 milhas náuticas de Fortaleza, passando essa informação e a 

descrição do Submarino para as autoridades que organizaram um busca pelo 

submarino e deixaram os aviões de aviso. No dia 22 de julho, o Submarino foi 

avistado ao largo de natal por avião em treinamento e na manha do dia 23 de 

julho, um avião Liberator, tentando acertá-lo enquanto voava baixo demais 

acabou sendo pego pela explosão de suas próprias bombas, nessa ação 

morreu a tripulação da aeronave que era composta por 4 oficiais e 8 homens. 

Outro avião Liberator que participava da operação conseguiu acertar o 

Submarino e o afundou. Dois sobreviventes foram recolhidos pelo Rebocador 

Sêneca. O U-598 estava sob comando do Capitão-Tenente Gottfried Hortof.

Em 30 de julho de 1943, um avião Veja Ventura do esquadrão VB-127 

norte-americano, ao patrulhar a área de um comboio avistou uma silhueta do 

que parecia ser um Submarino ou um Caça-Submarino, mas sabendo que não 

havia informes de Caça-Submarinos operando naquela região distante do 

Comboio, foi decidido atacar. Essa preocupação do piloto norte-americano era 

muito comum pois o Caça-Submarino tinha pequenas dimensões e a grande 

altura se assemelhava em muito com um Submarino. Devido a essa 

semelhança vários Caça-Submarinos, inclusive da Marinha do Brasil, foram 

atacados por aviões patrulha tendo até perdas de vidas humanas. Nesse caso, 

o piloto resolveu atacar o alvo que não teve tempo de reação e afundou. O 

Submarino era o U-591, estava sob o comando do Capitão Ziesmer, que junto 

com outros 27 sobreviventes foi recolhido pelo navio USS Saucy.

Em 31 de julho de 1943, o Submarino U-199, sob o comando do 

Capitão-Tenente Hans Werner Kraus, penterou em uma zona fortemente 

patrulhada nas proximidades do Rio de Janeiro, a área estava sendo verificada 

por Caça-Submarinos e aviões de patrulha devido a partida do Comboio que ia 

do Rio de Janeiro para Trinidad, o JT-3. As 7h 18m um avião Mariner localizou 

o submarino e o atacou com bombas que não o atingiram em cheio, mas um 

delas causou avarias. O Submarino reagiu ao ataque e atirou com seu canhão 

de 105mm contra o avião, o ataque acabou ferindo um tripulante, mas não 

derrubou a aeronave.

A Força Aérea Brasileira foi acionada e um avião A-28 Hudson e um 

PBY-5 Catalina foram ao local de encontro do Submarino. O Hudson lançou 



duas bombas, mas não acertou o Submarino e depois conseguiu metralhar o 

seu convés, mas o Catalina, que no momento era pilotado pelo Aspirante-

Aviador Alberto Martins Torres, conseguiu acertá-lo em cheio com duas 

bombas, vindo o Submarino a afundar em menos de 5 minutos. O Catalina em 

gesto humanitário, vendo os sobreviventes nadando, fez mais uma passagem e 

jogou balsas aos sobreviventes. Ao todo sobreviveram 12 tripulantes, entre 

eles o comandante e foram regatados pelo USS Barnegat.

Um fato temos a destacar, o Aspirante-Aviador Alberto Martins Torres, 

iniciou a sua carreira na FAB como voluntário quando da entrada do Brasil na 

guerra. Após ter servido em missões de patrulha na Costa do Brasil, foi enviado 

ao 1º Grupo de Aviação de Caça que combatia na Itália para suprir q falta de 

pilotos que lá se encontravam em batalha. O então Tenente Aviador Alberto 

Martins Torres cumpriu, ao todo 99 missões de combate, nível até hoje jamais 

alcançado por nenhum outro piloto brasileiro.

Ainda temos que registrar o fato do Submarino U-161, sob o comando 

do Capitão Albrecht Achilles, que após ter atacado o Itapagé foi atacado por 

aeronaves norte-americanas e não tendo mais notícias dele após essa data, 

constando apenas como “perdido em combate”.

Conforme documentos, chegaram a operar ao largo da nossa 

costa os Submarinos alemães U-126, U-128, U-129, U-1234, U-154, U-155, U-

159, U-161, U-164, U-170, U-172, U-174, U-176, U-185, U-190, U-199, U-507, 

U-513, U-514, U-518, U-591, U-598, U-604, U-861, U-604 e ainda podemos 

incluir dois submarinos que se refugiaram no nosso litoral a caminho da 

Argentina na ocasião da rendição o U-530 e U-977 Os Submarinos Italianos 

que operaram aqo largo da costa do Brasil foram o Calvi, Barbarigo, Bagnolini, 

Cappellini, Archimede, Leonardo da Vinci, Tazzoli e Torelli.

Durante toda a guerra houve inúmeros contatos de sonar e radar, mas 

nenhum outro Submarino foi afundado pelos Aliados na Costa do Brasil.



IV – Considerações Finais

Ao terminamos esse trabalho, chegamos à algumas reflexões.

Durante a Segunda Guerra Mundial, o mundo viveu um dos períodos 

mais sangrentos da História. Devido à estratégia da Alemanha e da Itália de 

extenderem a sua guerra marítima no Atlântico Sul, o Brasil acabou sendo 

envolvido. Apesar de não ter poupado esforços para se manter neutro durante 

o conflito, não escapou de ter mortos, feridos, de grandes prejuízos materiais e 

sofrido grandes tensões por causa da insegurança geral. Os Submarinos da 

Alemanha e da Itália não iriam deixar nenhum navio, de nação beligerante ou 

neutra, suprir com matérias-primas o esforço de guerra do seu inimigo.

Neste trabalho foi proposto mostrar como a partir dos ataques de 

Submarinos, sofridos pelos navios brasileiros, a Marinha do Brasil otimizou 

meios para combater essa ameaça, desenvolvendo uma nova cultura no 

emprego de embarcações e no combate à Submarinos, atingindo, assim,  um 

desenvolvimento tecnológico.

As perdas de vidas brasileiras por ação de submarinos alemães e 

italianos superou, em muito, as perdas que tivemos com os soldados da Força 

Expedicionária Brasileira e da Força Aérea Brasileira, no Teatro de Operação 

da Europa.

Outro fato que não podemos deixar de mencionar é o caso do Sétimo 

Grupo de Artilharia de Dorso. Os dois navios que o transportavam para a sua 

nova  base no Nordeste, foram atacados e com essa ação, o Brasil perdeu 

vários oficiais e soldados mortos e muitos que ficaram feridos pelo ataque, 

além de perder todas as peças de artilharia destinadas a esse Grupo.

Esperamos que esse trabalho seja uma contribuição para esclarecer um 

aspecto quase esquecido da nossa História do século XX e tentar corrigir uma 

falta de conhecimento faz com que o modo de pensar, em geral, do povo 

brasileiro que só valoriza os pracinhas mortos nos campos da Itália. Sem 

desmerecer a bravura dos nossos soldados nos campos de batalha queremos 

também difundir fatos da nossa História, valorizar tantos os militares como os 

civis que vítimas, sofreram e até morreram com as agressões dos países 

europeus então inimigos .



A eles a nossa homenagem repetindo a saudação da Marinha do 

BrasiL:

BRAVO ZULU!
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VI – Anexos

Anexo A

Foto N.1 Corveta Jundiaí.



Anexo B

Foto N.2 Corveta Guaporé.



Anexo C

Foto N.3 Corveta Camaquã



Anexo D

Foto N.4 Cruzador Bahia



Anexo E

Foto N.5 Submarino U-199 sob ataque ao largo do Rio de Janeiro



Anexo F

Foto N.6 Submarino U-199 sob ataque de aviões do Brasil e dos Estados 
Unidos



Anexo G

Foto N.7 Submarino U-199 sob ataque de aviões Brasileiros e Norte-
Americanos



Anexo H

Foto N.8 Submarino U-199 sendo afundado pelo avião Catalina da Força Aérea 
Brasileira.



Anexo I

Foto N.9 Sobreviventes do Submarino U-199 em balsas que foram jogadas 
pelo Catalina da Força Aérea Brasileira.



Anexo J

Foto N.10 Cartaz do DIP.


